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Outra vez 
O presidente da Junta Autonoma 

da Ria e Barra de Aveiro fez nova- 
mente anunciar que abandonava o 

seu posto, tomando como pretex- 

to a publicação do decreto n.º 

17.816 e ainda o facto de a ci- 

dade, «com a sua criminosa fra- 

quêsa-—palavras textuais —não ter 

seguido o caminho que ele mui- 
tas vezes e muito a tempo lhe 
indicou» 

Mas o caminho que o presi- 

dente da Junta muitas vezes indi- 

cou á cidade de Aveiro foi a li- 

quidação sumaria dos represen- 

tantes dos concelhos ribeirinhos; 

foi a queima dos miolos, a tiro, 

do director deste periodico e do 

medico dr. Roque Ferreira, que 

nele tem colaborado; foi a arre- 

bentação, a estoiro, do professor 

José Maria da Silva, que devia 

ser atirado pela janela à rua, is- 

to, que, de momento nos lembra. 

Porêm, a cidade de Aveiro, em 

vez de seguir aquele caminho 

violento, sem nenhuma razão a 

justifica-lo, continuou —honra lhe 

seja—o seu caminho de trabalho, 

honestidade e progresso. Honra 
lhe seja, repetimos. 

Mas que influencia podia ter 

a vida destes miseros mortais, 

que o homem condenou á morte 

violenta, com os decretos que O 

governo promulga ácêrca de por- 

tos de mar? Se os sertanejos ti- 

vessem sido liquidados, nós quei- 

mados e o sr. dr. José Maria da 
Silva arrebentado não apareceria 

o decreto que tantos engulhos 

causou? 
a" a 

OQ decreto ! Seria, na verdade, 
a publicação dele que levou o 

presidente da Junta a abando- 
nar o seu posto? Mas esse de- 

creto foi aprovado em 17 dezera- 
bro de 1929 e publicado em 30 

do mesmo mês e ano. Como se 
entende que só agora tal decreto 
o induzisse á retirada? Porque 

não abandonou o posto logo que 
dele teve conhecimento? Por que 

foi á reunião do dia 117 E por- 

que não disse, quando falou, que 
abandonava o seu posto por cau- 

sa do decreto? E porque não for- 
mulou uma moção no sentido de 
pedir ao governo a revogação do 

mesmo decreto — pelo menos em 
relação ao porto de Aveiro —pa- 

ra que a assembleia se manifes- 
tasse? 

Porquê? Porquê? Porquê? 

Não! Não é foi o decreto nº 
17.816 a causa do presidente da 
Junta Autonoma da Ria e Barra 
de Aveiro abandonar o posto. A 
razão devia ser outra, Não a dirá 
ele, mas havemos de dizê-lo nós. 
Que, a-pezar-de tudo, o homem 

não sai. O homem fica. Com de- 
ereto ou sem decreto, fica. Para 
ele saír... sim—só por um de- 
creto sairá! 

E Temporal 

No fim da ultima semana e prin- 
cipio desta em todo o país se fez sen- 
tir um grande temporal que causou 

bastantes estragos quer em terra quer 
no mar. 

Entre. nós o vento soprou tambem 
com tal violencia que deitou abai- 
xo o antigo encalipto que se erguia 
ma bifurcação das estradas que con- 

duzem a llhavo e a Arada, fazendo 
enorme estrondo. 

Desastres pessoais, não consta, fe- 
lizmente, ter havido, 

  

  

ocal—Largas vistas... 

  

A 

No ultimo sabado de tarde 
recebemos nesta redacção a vi- 
sita dum meirinho, que nos apre- 
sentou o seguinte: 

Mandado 
O dr. Antonio de Sá Barreto Pe- 

reira do Conto Brandão, juiz de Di- 
reito do juizo criminal de Aveiro: 

Mando seja notificado o director 

e editor de O Democrata, Arnaldo Ri- 

beiro, com redacção e administração 
na Rua Miguel: Bombarda, n.º 21, 
desta cidade, para, no praso de 24 
horas, de harmonia como $ 1.º do 
artigo 37 do Decreto n.º 12.008 vir 
declarar por termo nos autos ow por 
escrito, o mome e domicilio do autor 
da local incerta na 1,º pagina de O 

Democrata n.º 1.109 de 18 de janei- 
ro corrente, sob a epigrafe —Largas 
vistas. , .. sob pena da sansão do $ 
2.º do referido artigo do aludido de- 
creto, entregando-se-lhe no acto a com- 
petente nota, 

Cumpra-se, 

Aveiro, 25 de janeiro de 1930. 
Eu, João Antonio de Morais Sar- 

mento, etc. 

Em obediencia, pois, à lei e 
no praso devido, o director des- 
te jornal fez a declaração peran- 
te o sr. juiz de Direito de que, 
tendo sido ele quem escreveu a 

inserta 
no numero indicado, dela assu- 
mia inteira responsabilidade, co- 
mo sempre tem acontecido em 
casos identicos e quando a isso 
é compelido. 

Está, portanto, cumprida a 
primeira formalidade respeitante 

*» Sabado, 1 de Fevereiro de;1930 

  

aos desejos do grande panfletà- 

rio, que, á vista do exposto e 

vendo a impossibilidade de nos 

reduzir ao silencio por proces- 

sos suasorios, lança mão duma 

lei a que ainda ha pouco chama- 

va tirânica persuadido, talvez, de 

que nos intimida e nos faz calar 

perante essa atitude só usada por 

covardes, como ele um dia escre- 

veu. Sim; ele é que o diz num 

artigo que fez circular sob o titu- 

lo—Um reles tratante— quando 

certo director do orgão democra» 

tico local tomou a resolução de 

requerer uma querela por ofen- 

miram-se? Mas se a coerencia do 

grade panfletario em tudo se re- 

vela! 

Jámais euchamei aos 

tribunais fosse quem fosse, 

ou chamarei, por abu- 

so de liberdade de im- 

prensa-dizia ele. E acres- 

centava: O miseravel poderia re- 
querer cem processos contra mim 
que nunca eu desceria do respei- 

to que devo à minha dignidade 

pessoal e à minha profissão, re- 

querendo um Sô, que fosse, 
contra ele. em ha exemplo de 
um pulha de pena, quanto mais 
um jornalista, chamar aos tribu- 
nais o adversario com quem jo- 
gou doestos, e para lhe pedir a 

responsabilidade desses doestos, 
na imprensa, Mesmo que esse pu- 
lha usasse o nome de Palma Ca- 
valão, ou identico. Mas é tamanha 
a dose de traição, de covardia, de   baixesa, de vilesa, que se alberga 

sas recebidas do seu colega. Ad-. 

  

nos coiros desse democratico, que 
julga os outros por ele. 

Leram? O orgão do grande 
panfletario, cuja colecção pos-| 
suimos desde o primeiro nume- 
ro, é bem o espelho do seu ca- 
racter, da sua lealdade, da sua 
alma de lôdo. 

Ele diz e desdiz, ele faz 

e desfaz, ele afirma e nega com 
tal desplante que até chega a 
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31 de Janeiro 
Passou ontem mais um ani- 

versario da revolta do Porto que, 
em 1891, já visava a proclamar 
a Republica em Portugal, mercê 
dos erros da monarquia que a 
imprensa de então escalpelisava 
com vigor, animando as hostes 
adversas, 

Invocando as principais figu- 
ras desse patriotico movimento, 
algumas já dormindo o song eter- 
no na paz do tumulo—capitão 
Leitão, tenente Coelho, alferes 

| Malheiro, dr. Alves da Veiga, 
João Chagas, actor Verdial, San- 
tos Cardoso, Sampaio Bruno, 
sargento Abilio, dr, Anibal Cunha, 
cabo Salomé, abade Pais Pinto, 
cabo Borges, José Ferreira Gon-   

causar inveja aos mais ousados, 

trampolineiros. 

Jámais eu chamei aos 
tribunais fosse quem fosse, 

“so de liberdade de im- 

|prensa. Mas isto ainda não 

é tudo. O melhor está para vir— 

se nos deixarem. A chaminé da 

fabrica de cacos que o grande 

panfletario viu a fumegar do al- 

to do seu palacete a que, decer- 

to por modestia, chama casa, ain- 

da está de pé—não caíu... As- 

sim como outras cltaminés, que 

nós conhecemos, ainda fumegam 

tambem a-pezar-da apregoada 

honradez de muitos fregueses que 

'nos cacos viram uma explendida 
mina a explorar... 

O grande panfletario hade 
convencer-se de que nos não me- 

te médo. Nem quando incita con- 

tra nós determinados elementos 

da cidade, nem quando recorre 

ao tribunal, lançando mão da lei 

tiranica como o melhor meio de 

ou chamarei, por obu-| 

calves, Aurelio da Paz dos Reis 
-—desejâmos tão sómente que os 
republicanos de hoje, lendo a his- 

|toria dessa bela jornada—bela 
pela intenção que a inspirou e 
mais bela ainda pelo desinteres- 
se pessoal com que foi levada a 
efeito—se capacitem dos seus 
deveres e, unidos, trabalhem por 
um Portugal maior. 

cf aa — 

Peixe pódre 

Em Lisboa foram, ha dias, inu- 
tilisadas 3000 toneladas de pei- 
xe improprio. para 0 consumo. 

Não é a primeira vez, outro 
tanto sucedendo por outras par- 
tes onde abundam os negocian- 
tes sem escrupulos. 

Quem os metesse na cadeia. 

E falso!   
do assim, nós falaremos. 

  
  

Agencia Ítavas 
Recebe anuncios para O Democrata tanto na sua séde, em Lis- 

boa, R. de S. Julião, 170, como na filial do Porto, R. Sá da Ban- 

deira, 90-1.º, visto ser a nossa unica representante nas duas cidudes 

  
  

Serão de arte 

Chamemos-lhe assim porque não 
foi outra coisa a conferencia realisa- 
da mo sabado ultimo na Associação 
Dramática pelo sr, dr. Alberto Souto, 

A agua, encarada sob os mais va- 
riados aspectos, constituiu o têma de= 

senvolvido durante o espaço de hora 
e meia, tendo a assistencia, que, por 

completo, enchia a sala, ouvido aten- 
tamente o interessante trabalho, ao 
qual dispensou, no fim, uma calorosa 
salva de palmas, 

O sr, dr, Henrique Paz, que ocu- 
pou a presidencia da mesa secretaria- 

do pelos ses, dr. Lourenço Peixinho e 
Silva Rocha, fez o elogio do conferen- 
te com palavras de inteira justiça e 
que foram por todos aplaudidas, 

  

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 
AVEIRO 

  

Desastre de antomovel 

Na estrada de Agueda foi vitima 
dum desastre por o carro em que via- 

java ter encontrado: na sua frente uma 

dor civil do distrito, que recolheu ao 

hospital daquela vila, 

Não é, todavia, de gravidade o seu 
estado, O sr, tenente Silva Mendes fi- 
cou tambem levemente ferido. 

Desejamos o breve restabelecimento 

de ambos, 
a 

Falta de espaço   
| Continua a contrariar-nos imenso 
este flagelo, que nos obriga a deixar 
bastante original de fóra, inclusiva- 
mente a secção Coisas e tal... 

Escusado será dizer que estamos 
ansiosos pelo dia 22 em que serão! 
iniciados os melhoramentos como exi- 
ge à expansão, cada vez maior, de O 

Democrata,   

arvore caída, a esposa do sr, governa-, 

De polpa 

O sr. capitão Jorge Pedreira, co- 

mandante da policia, comunicou aos 

jornais que um cavalheiro de nome 

Antonio Vieira dos Santos Junior, pro- 

prietario, morador na Rua de S. Se» 

bastião, deixou de subscrever para os 

pobres subsidiados pela sua reparti- 

ção em virtude de ter sido autoado 

por transgressão duma postura muni» 

cipal, 
| Ora sim senhor; aqui temos nós 

'um dos tais que não perde pitada, 

Pagou a multa, mas ficou garantido 

com o dinheiro que dava aos pobres. 

| Se calhar lê pela mesma cartilha 

“dosr. Albino visto serem ambos ir- 
mãos, .. de Senhor dos Passos... 

  
subir ao ultimo andar do seu pa-; 

lacete a que, por modestia, cha-| 
Ima casa, sem ser visto. .. E sen- Noticia, repetida no dia seguinte 

No placard de Entre-Pontes 
apareceu na sexta-feira á noite a 

| pelo orgão do presidente da Jun- 
|ta Autonoma, de que o decreto 
que autorisa a contratar tecnicos 
nacionais ou estrangeiro para co- 
|Jaborarem na apreciação dos pro- 
ijectos das obras a realísar nos 
portos, traz, como consequencia, 
!a demora dos trabalhos, não obs- 
tante no mesmo placard se anun 
ciar a presença, nesta cidade, de 
alguns engenheiros estrangeiros 
jcom o fim de estudarem o pro- 
iblema, 

Vê-se, portanto, que o gover- 
no não descura a urgencia das 
obras, sendo falso, por isso, to- 
das as afirmativas em contrario 
e que só visam a indispor e a ins- 
tigar certos elementos contra 
aqueles que, como nós, não de- 
sejam ver ir por agua abaixo os 
21 mil contos concedidos á nos- 
sa terra, 

Não que o dinheiro é sangue, 

  
  

Alerta! Ale 

economia local se porventura 

não saírem errados. 

veis com os autores da tramo   Entendidos ? 

  

rta! Alerta! 
  

) Chegam até nós boatos de que se prepara aí qualquer 
coisa de gráve, cujos resultados devem ser funestos para a 

os calculos de certos ganan- 
ciosos, que não olham a meios para alcançar os seus fins, 

Pela nossa parte desde já prometemos ser enexora- 
ia, caso ela vá por deante. 

Aveiro precisa de readquirir o seu-bom nome, para se 
elevar e hade readquiri-lo, custe o que custar. 

  

 



  

  

      
    

    

0 PAPEL DE JORNAL 
Em consequencia de um de- 

creto ha pouco publicado e que 

modificou as pautas alfandega- 

rias, a imprensa acaba de rece- 

ber um tão profundo abalo que 

alguns colegas já deixaram de 

sair. por lhe ser impossivel arcar 

com a despesa do papel, cujo 

preço subiu de tal maneira que 

obrigou tambem O Az, revista 
desportiva, a suspender, expli- 

cando os motivos do seguinte 

modo: 

Nada sabemos de finanças e temos 

até a honesta preocupação de afirmar 

que fomos sempre a mais absoluta e 

formal negação para os numeros. Mas 

o que sabemos é que, quando nos 

apertam a gorja, não podemos respi- 

rar e se o aperto dura muito, o nosso 

fim está determinado pela asfixia, que 

precede a morte, E' o caso presente. 

O papel em que é impressa esta 

revista era importado da Alemanha á 

sombra de uma lei proteccionista, que 

não havia o direilo de revogar, ainda 

que as razões alegadas o fossem, em 

nome de principios que podem ser 

muito respeitaveis. 

O nosso stock de papel, importa- 

do á sombra dessa lei, está totalmen- 

te absorvido. Não temos, presentemen- 

te, meio de o importar nas condições 

anteriores, porque uma panta elabo- 

rada em condições fantasticas no-lo 

proíbe terminantemente. 

Importar papel nas condições actuais 

seria a ruína da nossa magra bolsa, 

em proveito do Estado, que não ne- 

cessita das migalhas dos trabalhado- 

res, 

Tão pouco ha papel nacional de 

qualidade e preço identico ao que im- 

portávamos da Alemanha, O papel na- 

cional é mau, É ordinarissimo e caro 

— escandalosamente caro, 

Que nos resta, portanto, fazer nes- 

ta dura situação que nos é imposta ? 

Fechar a porta! 

E'o que fazemos, constrangidos, 

esperando melhores dias. 

Suspendemos hoje a publicação da 

unica revista de sports que se publi- 

cava em Portugal, Suspendemo-la em 

plena época de entusiasmo sportivo, 

mas não podemos com o torniquete 

que nos puzeram a esmagar-nos o pes- 

coço; 
Sabemos que outras revistas e pe 

quenas publicações períodicas vão fa- 

zer o mesmo, logo que terminem os 

seus stoks de papel, se a situação não 

melhorar, Nós abrimos o precedente, 

Não podemos mais, Confessamos a 

nossa impotencia ante a dura e iuíle- 

xivel verdade dos acontecimentos. 

E o que sucederá depois dos ou- 

tros nossos colegas se virem na mes- 

ma triste contingencia que nós atra- 

vessamos? 

Uma obra de desnacionalização 

que não foi prevista, porque neste 

país o sábio talento não chega para 

tudo. Os portugueses que sabem Jêr 

começarão a comprar € a assinar pu- 

blicações estrangeiras feitas em con- 

dições graficas muito superiores ás 

nossas e por preços baratissimos, aces 

siveis a toda a gente. 

Ora nós estamos precisamen- 

te nas mesmas condições da re- 

vista desportiva. O nosso stock 

de papel termina no dia 15, ten- 

do feito, em dezembro, uma gran- 

de encomenda para a Alemanha 

que deve estar a chegar. Por 

quanto nos ficará? Eis a pregun- 

ta que nos traz deveras preocu- 

pados visto não esperarmos por 

a surprêsa da modificação pau- 

tal, que tanto vem afectar a eco- 

nomia deste jornal, Em todo o 

caso não desánimâmos até o pon- 

to de pensarmos na sua sus: 

pensão. O que pode acontecer é 

deixarmos de introduzir agora os 

melhoramentos anunciados para 

o dia 22, reservando-os para 

quando isso acarretar menor sa- 

crificio. Vamos a vêr, Estamos 

por certos que o governo não 

deixará de atender as reclama- 

ções que já lhe foram dirigidas 

no sentido de favorecer um pou- 

co o livro e o jornal, como se 
faz lá fóra. 

  

Atenção para a 4.' 

pagina. 
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Notas Mundanas 
== 

| F Aniversários 

Fazem anos: dmanhã, a menina 

Olivia da Conceição Neto, filha do 

st. Cipriano Neto; no dia 3, 0 sf. dr. 

Fernando Moreira, digno conservador 

do Registo Civil; em 5,0 inocente An 

toninho, filho do sr. Visconde da 

Granja; em 6, a interessante Maria 

Perpetua Trindade Salgueiro, filha 

do sr. Antonio Salgueiro e em 7, 0 

sr. J. Martins de Melo, activo comer 

ciante local, 

  

Casamentos 

No. preterito sabado efectuou-se 

na paroquial da Vera-Cruz q cerimo-   nia nupcial da sr* D. Maria Gabrie- 

la de Abreu Teles, gentil filha da sr* 

D. Maria Clementina Vasconcelos 

Abreu, com o sr. Antonio da Costa 

Gomes, director da Alfandega do 

Porto Amboim, que se fez represen- 

tar pelo tenente-coronel medico de 

Infanteria 19, sr. dr. Manuel Rodrigues 

da Cruz. 
Serviram de padrinhos, por porte 

da noiva, seu irmão Eurico, emprega- 

do de Finanças em Loanda, represen- 

tado pelo sr. Alfredo Cesar de Brito, 

ea sr“ D. Leonor Rodrigues da Cruz; 

e por o noivo, sua irmã, a st.º D. 

Beatriz da Costa Gomes e marido. 

Após o acto, foi servido em casa 

do sr. dr. Rodrigues da Cruz um fi- 

nissimo copo de agua que deu ensejo 

a varios brindes pelas felicidades dos 

noivos, a quem foram oferecidas ricas 

prendas. 

Tambem lhe desejamos as maio- 

res venturas. 

Gente nova 

Foi registado no sabado passado 

o filhinho da sr* D. Mariana de Al- 

meida Azevedo' Sachetti e de seu ma- 

rido o sr; José Barreto Ferraz Sa- 

chetti, tendo testemunhado o acto os 

srs. dr. José de Almeida Azevedo, e 

Casimiro Sachetti, tios da criança. 
Recebeu o nome de Casimiro. 

Partidas e chegadas 

Regressou de Lisboa, com sua de- 

dicada esposa, o nosso presado amit- 

go sr. José Moreira Freire. 

— Com pouca demora esteve en- 

tre nós o sr. Fernando Bessa, digno 
professor no Furadouro. 

Doentes 

Tem estado bastante doente o te- 
nente-coronel de infanteria 19, nosso 

amigo, st. Antonio de Morais Ma- 

chado. 
Estimamos as suas rapidas me- 

lhoras. 

O regicidio 
Faz hoje 22 anos que, no re- 

gresso de Vila - Viçosa a Lis- 

boa, foram assassinados, quando 

atravessavam o Terreiro de Paçó 

o Rei D. Carlos e seu filho mais 

velho, D. Luís Filipe, tendo tido 
igual sorte, caindo tambem, fusi- 

lados pela policia, no local da 

tragedia, os seus autores—profes- 
sor Manuel Buiça e Alfredo Luís 

da Costa, empregado no comer- 
cio. 

Deu, como é sabido, logar a 

este tenebroso acontecimento, o 

facto do rei ter assinado, na ves- 

pera, um decreto, deportando al- 

gumas figuras em evidencia no 

partido republicano, entre elas 

os drs. Antonio José de Almeida 

e Afonso Costa, que dias antes 

haviam sido presos por conspi- 

rarem contra a monarquia, já pe- 

riclitante,, E tão periclitante que 

passado pouco mais de ano é 

meio, caiu de vez em face da re- 

volução de 5 de Outubro, tornan- 
do-se virtualmente impossivel a 

restauração em que ainda pen- 

sam alguns lunaticos. 
Pois era melhor que tivessem 

mais juizo. 

  

Uma manifestação 

A cidade suspendeu na quarta- 

feira o seu labor para ir solicitar do 

presidente da Junta Autonoma a gra- 

ça de não abandonar o seu posto, no 

que foi atendida, como era de espe- 

rar, 

Dizem-nos que houve alguem que 

falou muito em traidores pelo facto 

discutindo assuntos respeitantes á ecor 

nomia regional. Mas para haver trai- 

dores necessario se torna que haja 

traição, deslealdade, e aqui o que se 

escreveu foi tudo bem claro, bem ex- 

plicito, não podendo subsistir duvidas 

sobre as honestas intenções de quem, 

durante toda a sua vida, só tem dado 

provas, as mais cabais, de amor á 

terra onde nasceu, por cujo engrande- 

cimenio tem pugnado até ao sacrifi- 

cio, 
Traidores, nós? 
Decididamente os que assim nos 

consideram não sabem, nunca soube- 

ram, a significação da palavra que o 

presidente da Junta costuma agitar 

para se fazer valer, 
E' triste. Mas ainda mais triste é 

que a maldade humana chegasse ao 

ponta que chegou, 

  
  

    ANTONIO CRRVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 às 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
Coimbra 

— ocsnaranareasra nm 

Associação Aveirense de. Socorros 
Mntuos das Classes Lahoriosas 

Para os novos corpos gerentes des- 

ta associação, que hão-de servir du- 

rante o corrente ano, foram eleitos; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Albino Pinto de Mi- 

randa; vice-presidente, Antonio Perei- 

ra Osorio; 1.º secretario, Manuel Vi- 

cente Ferreira; 2.º, Francisco de Ma- 

tos Junior, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Antonio José Marques; 

vice-presidente, Antonio Ferreira; vo- 

gais, Henrique Marques Sobreiro, 

Octavio Duarte de Pinho, Paulo Fer: 

reira Lopes e Alberto Casimiro da Sil- 

va. 
DIRECÇÃO 

Presidente, Florentino Vicente Fer- 

reira; vice-presidente, João José Trin- 

dade; tesoureiro, José Pinheiro Palpis- 

ta; 1.º secretario, Raul Ferreira de An- 

drade; 2.º, Tiburcio Gomes Carapina; 

vogais, Manuel Maria Leitão, Manuel 

Bernardo Junior, Mario Teles, Manuel 

Pinto de Silva, Antonio da Silva Co-   rado e Manuel M, Miranda, 

  

Comboios rapidos 

Naturalmente por falta de con- 

correncia, o que não é bom sin- 

toma, os comboios rapidos E” 

51 e 52, entre Lisboa e Porto, 

vão passar a circular apenas tres 

vezes por semana: ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. 

——   Dr. Albino de Sá 

Fixou residencia em Aveiro, onde 

conta exercer clinica, este novel ba- 

charel em medicina, de quem temos 

ouvido as mais lisongeiras apreciações. 

Muito estimaremos que só encon- 

tre na nossa terra motivos para se re- 

gosijar da resolução tomada. 

- req q pm 

Benemerencia 

Sufragando a alma de sua estre- 

mecida esposa D, Maria da Luz da 

Graça Martins, cujo aniversario de sua 

morte passou ha dias, enviou-nos o 

sr, Alberto Ferreira Martins, da Ga- 

fanha de Nazareth, a quantia de 

20$00 que oportunamente com outras 

importancias serão distribuidas pelos 

nossos pobres. 
Muito agradecidos. 

— Dia anna 
Tambem já não é do numero dos 

vivos este desventurado maniaco que 

de vez enquando por aí aparecia a 

dar vivas á Republica em troca de 

um cigarro, Era, ali, de S. Bernardo 

natural e foi no tempo em que logra- 

va saude um apreciavel trabalhador.   Que descance em paz, 

  

de neste jornal se publicarem artigos, 

Secção sportiva 
Foot-Ball 

A'manhã jogam no Campo de S. 
Domingos: Beira-Mar e Gremio Pros- 
peridade, do Candal (V. N. de Gaia) 
e em S, João da Madeira, para o cam- 
peonato de Portugal, Associação Des- 

portiva Sanjoanense e Galitos, desta 

cidade, “ 
e 6 aa 

Dr. Antonio José de Almeida 
Por iniciativa do Conselho Escolar 

do Liceu de José Estevam realisou-se 

ontem uma sessão de homenagem ao 

saudoso republicano, cujo elogio foi 

feito pelo capitão Augusto Casimiro. 
Assistiram muitos convidados, 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
A passagem do aniversario desta 

corporação, não foi, no domingo, fes- 

tejado como de costume, limitando-se 

a comemoração apenas a dois discur- 

cursos; um do sr, dr. Querubim do 

Vale Guimarães e outro do sr. gover- 

nador civil do distrito, que, depois 

deles, colocou na bandeira as insi- 

gnias da comenda de Benemerencia 

com que o governo da Republica dis- 

tinguiu os serviços prestados á cidade 

pela prestimosa companhia. 

O acto, realisado na vasta sala do 

quartel, foi assistido de todos os mem- 

bros da direcção, do corpo activo de- 

vidamente uniformisados e ainda dos 

representantes de varias associações 

locais, tendo o sr. governador civil, que 

presidiu, a seu lado, na mesa, os Srs. 

dr. Henrique Paz, capitão Jorge Pe- 

dreira, Silva Rocha e dr. Alberto Rue- 

la, comandante do Corpo de Salvação 

Poblica Guilherme Gomes Fernandes. 

Como no numero anterior disse- 

mos, a Companhia dos Bombeiros Vo- 

luntarios de Aveiro atingiu o seu 48.º 

ano de existencia toda de sacrifícios, 

lutas e heroismos, Oxalá que em 1932 

possa festejar as suas bôdas de bôdas 

de ouro como os mesmos elementos de 

que actualmente se compõe e por ela 

tanto tem trabalhado. 
ii nai 

Nomeação 

  

Foi ha pouco nomeado, provisoria: 

mente, para desempenhar os serviços 

do conselho de administração da ex- 

tinta Bolsa Agricola (fiscalisação te- 

cnica) o sr. Albano Duarte Silva, fi- 

lho do sr, dr. Jaime Duarte Silva, ad- 

vogado nesta comarca, 

Parabens. 
mo pe ep — 

Teatro Aveirense 
CINEMA 

Domingo, 2 de Fevereiro 
2 SESSÕES 2 

A's 19,30 e 21,30 horas 

Programa 

Paramount, Films 

Revista de Actualidades e Assunto 
Português 

Nupcias Trocadas 

Excelente comédia em 6 partes 

SOMBRAS MISTERIOSAS 

Interessante comédia de aventuras em 

6 partes, com Esther Ralston e Nell 
Hamilton 

Terça-feira, 4 de Fevereiro 

O explendido film em 7 partes 

MADAME POMPADOUR 

Quinta-feira, 6 de Fevereiro 

A grande super-produção de luxo 

em 11 partes 

MOULIN ROUGE 

com Olga Tschechowa 

BREVEMENTE 

A estreia dos seguintes films: 

Espiões, O az da velocidade, Os 
Cossacos, Aldeia do pecado, Monte 

Cristo, O anel da imperatriz e A ou- 
tra verdade (A guerra vista pelos ale- 

mães), 

  

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien-   se, aos Arcos; 

| Livros 

“100 anos de vida, 

E' o título de um volume ofereci- 

do pela Livraria Central de Gomes de 

Carvalho, editor, com séde em Lisboa, 

e-que diz respeito á expansão da im- 

prensa brazíleira no primeiro seculo 

da sua existencia, mencionando todas 

as publicações aparecidas de 1808 a 

1806. 
Agradecemos, pois se trata dum 

magnifico trabalho de investigação 

jevado a efeito por Alberto Bessa, que 

já é autor de ontro, não menos inte- 

ressante, que se intitula O jornalis- 

mo. 
“" a 

No dia 28 de janeiro foi recebido 

tambem nesta redacção um livro, cu- 

jo titulo não chegámos a vêr, 6 que 

se extraviou com outra corresponden- 

cia enviada ao nosso director, que se 

encontrava na Costa do Valado, 
Por tal motivo não podemos, se- 

quer, acusar à sua recepção. 

Poa espanhola o 
Primo de Rivera, o ditador de Es- 

panha, apresentou ao rei a demissão 

colectiva do seu ministerio, que foi 

aceite, 
Deverá suceder-lhe o general Da- 

maso Beringuer chamado para esse 

efeito, 

  

Baile 

Um grupo de sócios do Sport 

Club Beira-Mar realisa âmanhã, do- 

mingo, na sua séde, uma atraente 

soirée dançante, abrilhantada pelo 

Jazz Amisade e onde deve ocorrer a 

fina flôr das nossa tricaninhas, 
Agradecemos o convite, 
TS 

Colegio de N.º do a Apresentação 

Abriu ontem a exposição anual 

dos trabalhos das alunas que frequen- 
tam este colegio, a qual pode ser vi- 

sitada, das 13 ás 16 horas, até áma- 

nhã, em que tem logar, pelas 21 ho- 

ras, uma festa comemorativa da aber- 

tura da conceituada casa de ensino, 
superiormente dirigida pela sr? D, 

Olinda Rodrigues Soares. 

Agradecendo o convite, no proxi- 
mo numero diremos das nossas im- 

pressões. 8 

AMNISTIA À IMPRENSA 
Foi ante-entem publicado um de- 

creto amnistiando todos os delitos de 
imprensa desde 2 de agosto de 1925 

até á data. 
Se o grande panfletario advinhas- 

se, 5. 

  

Necrologia 

  

Deixou a semana passada de 
existir o sr. Jaime de Andrade 
Vilares, antigo governador civil 
deste distrito, natural de Vacari- 
ça (Luso) em-cujo cemiterio re- 
cebeu sepultura, 

— Tambem nesta cidade se 
finou Joaquina de Almeida, viu- 
va, de 67 anos e natural de Oli- 
veira de Frades. 

A's familias enlutadas os nos- 
sos sentimentos. 

Agradecimento 

Ana Simões Pinheiro, agradece a 
todas as pessoas que lhe enviaram pê- 
sames por morte de seu filho Aniceto 
Simões Coutinho e que o acompanha- 
ram à ultima morada, a todos mani- 
festando o seu eterno reconhecimento, 

S. Benio, 25 de Janeiro de 1930. 

    

Agradecimento 

Porfirio da Maia Romão, não 
podendo agradecer pessoalmente, co- 

mo era seu desejo, às pessoas que o 

acompanharam no transe dolorosa 

porque acaba de passar, cem a pre- 
matura morte de sua estremecida es- 
posa, vem por este meio tornar pu- 

blica a sua eterna gratidão a todos, 
pedindo desculpa de qualquer falta. 

Aveiro, 25 Janeiro de 1933,'        



  

  

  

  

O Democrata 

  

SS 
a, 

Edifal 
Fernando Chaves de Olivei- 

ra Sarmento, Engenheiro- 

chefe da 2º Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que Mateus 

& Silva pretende licença pa- 
.ra instalar um Forno de co- 

ser pão na Rua de S. Ro- 

que, freguesia da Vera Cruz, 

concelho de Aveiro, distrito 

de Aveiro. ., 
E como o referido esta- 

belecimento industrial se 

acha compreendido na clas- 

se 3.º da tabela 1º anexa ao 

regulamento das industrias 

insalubresincómodas, peri- 

gosas ou toxicas, aprovado 

pelo decreto nº 8:364, de 25 

de Agosto de 1922, com os 

inconvenientes de fumos e 

perigo de incendio, são, por 

isso e em conformidade com 

as disposições do mesmo de- 

creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
sentar, por escrito,na 2 Cir- 
cunscrição Industrial, com 

sede em Coimbra, na Aveni- 

da Navarro n.º 41-1º as re- 

clamações que julguem dever 

fazer contra a concessão da 

licença requerida, no praso 

de 30 dias, contados da da- 

ta deste edital, podendo na 

mesma Repartição ser exa- 

minados os documentos jun- 

tos ao processo n.º 4217. 

Coimbra e Secretaria da 
2. Circunscrição Industrial, 

14 de Dezembro de 1929. 

O Engenheiro-Chefe 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Dinorcio 
Publicação unica 

Por sentença de 12 de 

Outubro de 1929, que transi- 

tou em julgado, foi decreta- 

do o divorcio definitivo entre 

os conjuges Anibal Simões e 

mulher Rosa de Jesus, lavra- 
dores, da Povoa do Valado, 

freguesia de Requeixo, e que 

foi requerido por mutuo con- 

sentimento. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1930. 

Verifiquei. 

O Juiz e Direito 

Artur Valente 

OQ escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Propriedades 
Manuel Baptista de Pi- 

nho, de Verdemilho, vende 

ou troca todas as suas pro- 

priedades que ali possue e 

no Bonsucesso. Dirigir ofer- 

tas, em carta fechada, à sua 

residencia. 
Facilita-se o pagamento. 

Vende-se “co qua 
completa e um sofá maple. 

Pode vêr-se todos os dias 

das 14 às 20 horas na Rua 

  

    Trindade Coelho n.º 10 C— 

Aveiro. 

  
  

Este pumero foi visado pela comissão de censura 

fios srs. negociantes e industriais 
Dc 

já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias e 

animais que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual omotivo. 

Segundo as melhores estatisticas do ano findo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc. e uma 

enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 

permitem às Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabilidades 

e, consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 

garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 

seguros União Ressguradora, rua dos Douradores, 53-2º, Lisboa, forneca 

em quantidade a quem desejar. 
Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto faz 

v. exº ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 

sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 

forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 

que no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 

nhia União Ressguradora, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 

.não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 

do valor da vossa mercadoria. 
Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito à perda 

de todo o vosso trabalho e dinheiro. ” 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 

mais baixas. 
Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n.º 9 

  

Fabrica Ceramica 
Louças e Azulejos 

Não podendo sêr administrada directamente pelo seu 

dono, vende-se uma em Aveiro, em plena laboração e pela 

avaliação que se der aos valores do seu activo, com bons 

maquinismos, explendida produção de louças e azulejos 

tanto ordinaria como artistica e de consumo garantido. 

Escrever para este jornal com a seguinte direcção 

Ceramica-—Aveiro 

s 

| “A MARITIMA,, 

Agencia de passagens e passaportes 

DE 

Argemiro Marques Vilar 

Legalmente habilitado e devidamente caucionado pela Inspecção 

Geral dos Serviços de Emigração 

Ilhavo-Corgo Comum 

Nesta nova agencia, trata-se com a maxima legalidade e rapidez da ob- 

tenção de passaportes e passagens € todos os documentos necessarios para se 

poder ausentar para os portos do estrangeiro, tais como America do Norte, 

Argentina, França, Brasil, Africas Oriental e Ocidentat e outros portos do 

mundo. 
Dão-se informações pessoais, gratuitas 

Seriedade -Rapidez—Economia 

  
  

HOTEL AVENIDA E RESTAURANTE 

Proprietario 

Bruno da Rocha 

Bom serviço, 

economia 

e asseio 

Recebem-se hospedes 
a qualquer hora e co- 

mensais 

Diarias a 18$00 

Permanentes 
a 10$00 

Largo da Estação 

  

Aveiro 
  
  

Venda de propriedades 
Vende-se todo ou metade de 

um armazem em Aveiro, no Lar- 

go Conselheiro Queiroz. 
Vende-se outro armazem em 

S. Jacinto, com algum terreno jun- 

to, fronteiro 4 Fábrica Brandão 

Gomes & C. 
Vende-se parte da Quinta de 

Manes Nogueira, em S. Jacinto, 

conhecida pela Quinta Nova, com 

a área de 32.348" ou sejam 41 
alqueires de terra de bôa semea- 

dura e 12 de pinhal em desvaste, | 

tendo 20 metros de frente á beira 

do rio onde tem um armazem. | 

Trata-se em Aveiro com Ma- 

nes Nogueira. 

Escola ficademica 
Recebe alunos inter- 

nos, semi-internos e 
externos dos 7 aos i5 
anos. 

Largo da Vera Cruz 
AVEIRO 

ep um balcão Vendem-se um baião 
tantes, quasi novas, por pre- 
ço comodo. Dirigir-se a Mar- 

tins & Candeias Rua do Car- 
mo, nesta cidade. 

Quinta 
Vende-se com boa casa 

de habitação, dependencias 
agricolas, grande pomar, ter- 

      

mepo primeiro 
filuga se andar do pre- 
dio n.º 26 da Rua do Passeio 
com todas as comodidades 
precisas para uma familia de   tratamento. ra de lavradio, vinha e pi- 

' Mostra se das 13 ás 17 |nhal. Tem agua de nascente 
oras. e poço de rega. Distante do 

centro da cidade 3 kil. 
Informa Jaime dos Santos, 

Rua Tenente Rezende n.º 19. 

Automovel PEUGEOT 
Em estado de novo, por 

ausencia do seu proprietario 
vende-se em magnificas con- 
dições. 

Nesta redacção se infor- 
ma. 

Venda de casas 
O advogado Jaime Duar- 

te Silva vende os seguintes 
predios : 

A casa de dois andares 
com quintal, na Rua de S. 
Martinho, pertença do sr. Ma- 
nuel Homem de Carvalho 
Cristo; 

Duas moradas de casas 
da Rua dos Tavares, que são 
do mesmo senhor; 

Uma casa de um andar, 
com quintal, na Rua das Bar-? 
cas, que foi do falecido sr. 
João Gonçalves Gamelas. 

Informações no seu escri- 

  

Novo 
MAPA ESCOLAR DE ANGOLA 
para o ensino de corografia na 
escola primária, coordenado por 
Armando Teles, inspector esco- 
lar em Loanda. 

A! venda na livraria de João     tório da Rua do Sol. Vieira da Cunha—Aveiro. 

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 

1. publicação 

Por este Juizo, cartorio 
do quarto oficio, Flamengo, 
na execução por custas que 
o Ministerio Publico move 

contra Cristiano Augusto Car- 
dote, empregado comercial, 

residente na Rua do Padre 
Prudencio, numero vinte e 

sete, Belem, Pará, Brazil, vai 

ser posto pela primeira vez 

em praça, no dia 16 de Feve- 
reiro proximo, por 12 horas, 

á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito na Praça 

da Republica, desta cidade, 
para ser arrematado por 

quem mais oferecer acima da 

sua avaliação, o seguinte: 
O direito que o executa- 

do tem a metade dos bens 

moveis do seu casal, que es- 

tarão patentes no acto da ar- 

rematação, no valor de escu- 
dos 1.426$28. 

Todas as despezas da 
praça serão por conta do 
arrematante. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem inte- 
ressados na aludida arrema- 

tação, para deduzirem todos 

os seus direitos, nos termos 

da lei, sob pena de revelia. 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1930. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º oficio, 

João Luiz Flamengo 

  

Antonio Joaquim de 
Pinho 

Aveiro--Equeir a 

Participa ao público que os 
adobes de primeira qualidade que 

tem nos seus areais os coloca 
com a maxima rapidez nos lo- 

cais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 

Adobes de parede, cada 100. 65800 
» demuro » ». 55800 
» dest» > 45500 
» mendões > >». 35$00 

Areia, carro .ecececeroro 9500 

Para fora de Aveiro, saber preços 

rec e e me meme 

hos amadores fotográficos   Experimentem a pelicula da 
afamada marca inglesa Imperial 
se quereis obter bons clichés. 

A' venda na Fotografia Cen- 
tral, de Henrique Ramos. 

Rua Direita, 27--Aveiro 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 20400 
Semestre +. . . . 10$00 

Colonias (ano). . . 30$00 
Estrangeiro (ano). . 40800 
Numero avulso . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha . . 1300 

Na > RA ay 280 

Ma 3º» > 350 
Permanentes, ntcaio especial, 

Contagem pelo lizometro corpo 9.   
     



    

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DARRO Em |I9 de Fevereiro para oRio de Ja 
-* neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Em 5 de | DESEADO-- Março para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-/yres 

DESNA Em 18 de Março para o Rio de Ja= 
“=neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires,, 

“Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Arlanza- nambuco, Bahia, 
EM 3 de Fevereiro para Madeira, Per- 

Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos-Aires 

Asturias- Em I7 de Fevereiro p; aa Madeira, Rio 
de Janeiro, Santos. Montevideu e Buenc s-Ayres. 

de Março para a Ma- 
ALMANZORA-aci pena Buca Bahia, Rio de Janeiro 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto pod 
classe escolher os beliches á vi 

em os srs. passageiros de 1.º 
sta das plantas dos paquetes, 

mas para isso resomendamos toda a anie- 

Dirigir aus unicos agentes no Nort: de Portugal: 

Tam 
Tail 4º Cs 

19, Rua do Infante D. Henrique—PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

Tribunal da Comarca de 
Aveiro * 

Arrematação 

1.º publicação 

Por este Juizo, cartorio 
do quarto oficio, Flamengo, 
na execução por custas e se- 
los que o Ministerio Publica 
move contra João Julião da 
Silva Novo e mulher Maria 
de Jesus Marçala, e Manuel 
Maria Diamantino Domin- 
gues, casado, todos lavrado- 
res, da Gafanha dos Casei- 
ros, vão ser postos tm pra- 
ça, no dia 16 de Fevereiro 
proximo, por 12 horas, á por» 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica, desta cidade, pa- 
ra serem arrematados por) 
quem mais oferecer acima do 
preço por que vão à praça, 
os seguintes bens penhora- 
dos aos executados: 

Uma casa terrea, com 
quintal, curral e terra lavra- 
dia anexa e todas as suas de- 
mais pertenças, sita na Ga- 
fanha dos Caseiros, avaliada 
em 4.800300, vai à praça por 
2.400800; 

Uma terra lavradia, sita 
na Cova das Almas, na Ga- 
fanha dos Caseiros, avaliada 
em 400800, .vai á praça por 
200200; 

Uma terra lavradia e suas 
pertenças, sita na Gafanha 
dos Caseiros, Carmo, avalia- 
da em 6.800800, vai á praça 
por 3.400800; 

Uma. terra lavradia, per- 

ve, da Gafanha dos Caseiros, 
avaliada em 450800, vai à 
praça por. 225$00; 

Uma terra lavradia, com 
suas pertenças, sita na Cova, 
da Gafanha dos Caseiros, 
avaliada em 550$00, vai à 
praça por 275800; 

Uma terra lavradia, ao 
norte, chamada a Terra do 
Pinhal, na Gafanha dos Ca- 
seiros, avaliada em 1.0008, 
vai á praça por 500800; 

Uma oitava parte de uma 
terra lavradia, sita no Chão, 
da Gafanha dos Caseiros, no 
valor de 280800: e 

Uma oitava parte de uma 
terra lavradia e pertenças si- 
ta na Crasta, da Gafanha dos 
Caseiros, no valor de 450800. 

Todas as despezas da 
praça serão por conta do ar- 
rematante e a contribuição 
de registo por titulo oneroso 
será paga nos termos da lei. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos que se julguem inte- 
ressados na aludida arrema- 
tação, e ainda os herdeiros e 
representantes do falecido 
Francisco Maria dos Santos 
Freire, que foi de Aveiro, 
credor da quantia de 200$00; 
os representantes do falecido 
João dos Santos Marnoto Tó- 
ninho, credor da quantia de 
400800, Joana de Jesus Pas- 
tora e marido David Rocha, 
Rita de Jesus Pastora e ma- 
rido Antonio Vaz, e Olga dos 
Santos Marnoto, solteira; e 
o representante da faleci- 
da Joana Nunes dos Reis, 
credora da quantia de 49890, 
Antonio Cachim Junior, ca- 
sado, oficial da marinha mer- 
cante, tambem credor da 
quantia de 49890, todos pa-   tenças e direitos, sita na Cha- ra deduzirem os seus direi- 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

A fechar 

Num . estabelecimento de 
armas de fogo: 

— O sr. tem pistolas? 

O armeiro, apresentando 
varias marcas; 

— Às que vê, A melhor 
—e mostrando uma delas— 
é esta de seis tiros, 

— Pois eu queria de se- 
te, que é para matar um 

gato... 

=== 
Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 
ças de serviço, 

pannegsux, etc, 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 

Aveiro 

tos, nos termos da lei, sob 
pena de revelia. j 

Aveiro, 6 de Janeiro de 
1930. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º oficio,   João Luiz Flamengo 

Aveiro —- 

Desconto: ôbie todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

A prazo de três meses 
A prazo de seis meses 
A prazo de um ano . 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. 

Direcção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 

Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal-—Albino Pinto de Miran 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso, ê 

  
  

ESSES SS SEE 

Rainha Sanfa?!... 
Eº um velho vinho do Porto, 

da melhor qualidade que se pode obter das vinhas do 
Alto Douro (Porto), da antiga casa exportadora: 

HRodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
; Experimentai-o, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 

Nº venda em todo o pai; nos bons estabelecimentos. 

  

  

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b—-Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção morál, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar          
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